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Introdução


			Os tempos são líquidos porque, assim como a água, tudo muda muito rapidamente. Na sociedade contemporânea, nada é feito para durar.


			Zygmunt Bauman


			Um mundo permeado por transformações simultâneas, sejam elas de ordem digital, social, econômica, política, demográfica, este é o cenário que transpassa nossa jornada individual e coletiva, em uma velocidade cada vez mais acelerada.


			De maneira contraditória, a incerteza é a única certeza que temos, pois enquanto humanidade não possuímos muita clareza de quais impactos todas essas mudanças causarão. Entretanto podemos afirmar que as habilidades técnicas e comportamentais, que nos caracterizam como homo sapiens, são importantes recursos para transitarmos neste mundo complexo.


			Observando tudo o que acontece neste macroambiente, muitos de nós podemos ser inundados por sensações de ansiedade ou insegurança. Mas todo esse movimento que ocorre no mundo pode ser um convite para lembrarmos que nós também estamos em constante transformação.


			Em momentos que parecem ser disruptivos, como o que vivenciamos hoje, podemos optar por não fazermos escolhas conscientes e sermos empurrados como barcos à deriva em um oceano de caos e de ordem. Ou, ainda, podemos trazer a intenção e a presença para direcionar nossa transformação pessoal e, por meio dela, nos aproximar do futuro que desejamos ver emergir.


			Ao longo da nossa caminhada de aprendizagem, fomos incentivados a desenvolver as habilidades técnicas com o objetivo de nos prepararmos para o mundo do trabalho. Mas hoje, mais do que ontem, essas habilidades, sozinhas, já não dão conta de proporcionar realização profissional e pessoal, nem tampouco resolver os problemas cada vez mais complexos do mundo. Isso não quer dizer que as habilidades técnicas não sejam importantes, muito pelo contrário! O que ocorre é que, em diversos momentos e cenários, elas precisam de um reforço, isto é, de um outro tipo de habilidade.


			E por isso as soft skills têm recebido uma crescente atenção no cenário organizacional, principalmente nos processos de contratação e de retenção de talentos. Quando traduzido para o Português, o termo soft skills ganha diferentes versões, sendo nomeado de habilidades socioemocionais, de habilidades do futuro, ou, ainda, de habilidades comportamentais.


			No momento em que nos colocamos no papel de Aprendizes, aguçamos nossa curiosidade pelo que está dentro e pelo que está fora de nós mesmos e, assim, nos tornamos capazes de desaprender, de reaprender e de aprender sobre todos os recursos que temos disponíveis para alinhar nossa jornada de carreira e nossas relações para novos espaços de bem-viver.


			Desde o início da minha graduação em Economia, um dos temas que mais me envolveu entre todos os que essa ciência estuda foi o mercado de trabalho, a forma como produzimos e a forma como criamos valor por meio do nosso capital humano. De lá para cá, tornei-me professora de graduação e pós-graduação, palestrante, facilitadora e mentora. Com mestrado em Economia, pós-graduação em Educação, diversos outros cursos e muita aprendizagem autodirigida, capacitei-me com todas as habilidades técnicas necessárias para que minha jornada profissional se mantivesse atualizada com os principais construtos da área.


			Em 1998, comecei a lecionar, e minha primeira experiência ocorreu na Escola de Novos Empreendedores, com a disciplina Comportamento Empreendedor. Era fim do século passado, e já se abordava a importância das habilidades socioemocionais para que o empreendedor pudesse alcançar os objetivos de seu negócio.


			Desde cedo, de maneira paralela à formação técnica, busquei o desenvolvimento das minhas habilidades socioemocionais, primeiro, por esse sempre ter sido um tema que me encantou, enquanto ser multipotencial que sou; além disso, por perceber que, mesmo se eu tivesse todo o conhecimento técnico do mundo, isso não me faria uma pessoa que sabe aproveitar suas potencialidades enquanto ser humano e, assim, não seria nem uma profissional melhor, nem uma pessoa melhor.


			Nesse entendimento, percebi que o desenvolvimento dessas habilidades comportamentais pode nos auxiliar na descoberta das nossas potencialidades e na determinação das escolhas que estão em consonância com a jornada de vida que queremos trilhar.


			Mas, longe de mim querer trazer verdades absolutas. Estamos em um período deste espaço-tempo em que a modernidade é apresentada como líquida, conforme trouxe Zygmunt Bauman. Vivemos em um mundo concreto que abre cada vez mais espaço ao sutil e, por meio dele, se transforma. E é nessa fusão, de concreto e sutil, de técnico e comportamental, que aceitamos o convite para viver de maneira integral.


			Compreender a nossa essência é um chamado que chega com carimbo de urgente. Por meio das habilidades socioemocionais, colocamos essa essência em movimento, trazendo o que habita no nosso mundo interno para os diversos fazeres do mundo externo. Assim, chegamos mais perto da nossa autenticidade e compreendemos que cada ser, em sua singularidade, contribui para o todo.


			Ao perceber o quanto essas habilidades foram e são capazes de promover as transformações que eu desejo para minha existência e o quanto tenho presenciado como diversas pessoas têm se beneficiado pelo desenvolvimento delas, senti que era o momento de colocar o projeto “Aprendiz de si mesmo” em prática.


			Escrever este livro vem, então, do meu desejo de compartilhar os conhecimentos que obtive por meio de estudos, cursos, leituras, trocas com outras pessoas e com a natureza e dos insights que vieram como sopros do Universo para me ajudar a entender como posso melhorar enquanto pessoa e profissional o todo. Acredito que essas reflexões também são capazes de te ajudar a reconhecer as suas habilidades e fazer com que elas se tornem poderosos recursos para transformar a sua carreira e a sua vida em um espaço de maior crescimento. Sinto que, quando nos aprimoramos como seres humanos, também acabamos por ajudar o mundo a ser melhor, mais empático, mais criativo, mais sustentável e, acima de tudo, mais amoroso.


			O design de aprendizagem deste livro está estruturado em três momentos diferentes para conduzir você nesta jornada de autodesenvolvimento. O primeiro deles é Reconheça, e nele vamos observar qual é o cenário atual do mundo e quais são as possibilidades que podem advir dele. Além de olhar para o mundo externo, também proponho um olhar para dentro de si mesmo, sem julgamentos, observando como você expressa suas diferentes habilidades socioemocionais, por meio de construtos e reflexões sobre: Aprender a Aprender, Resolução de Problemas, Pensamento Crítico, Criatividade, Comunicação, Adaptabilidade, Flexibilidade Cognitiva, Empatia, Consciência Emocional e Autoconhecimento.


			Posteriormente, passaremos para o Conecte-se, no qual trago um exercício estruturado para você elaborar a sua Mandala de habilidades e, assim, ter uma visão geral do conjunto das suas potencialidades. E vamos, também, construir o seu Mapa de Auto empatia, auxiliando você a descobrir as suas verdadeiras motivações, com o intuito de tornar sua caminhada de desenvolvimento de soft skills muito mais assertiva e personalizada.


			Por fim, o terceiro e último momento, chamado Desenvolva, traz atividades que ajudam você a planejar seu autodesenvolvimento, com ferramentas que permitem um olhar voltado para a sua realidade atual e para as possibilidades futuras.


			Transitando pelos meus estudos na área de Educação, percebi que podemos aprender de diferentes maneiras; todavia, quando aprendemos fazendo, ampliamos nosso potencial de entendimento sobre os temas que estamos estudando. Por conta disso, em vez de simplesmente criar um livro para você ler, esta obra te convida a colocar a “mão na massa” e aprender fazendo – ou seja, vamos, juntos, cocriar este livro.


			Aproveite as reflexões e os exercícios deste livro como fonte de autopesquisa, pois ele foi desenhado e escrito exatamente para ser um instrumento de auto-observação amorosa. Desse modo, leia-o acompanhado de lápis, caneta, canetinhas coloridas e post-its! Lembre-se de que nestas páginas não existem julgamentos, pelo contrário, este é um espaço seguro para você se expressar. Caso esteja lendo este livro em meio digital, meu convite é que você utilize um caderno para registrar as suas anotações, elas serão bem úteis.


			Em tempos de importantes transformações, recebemos o convite para também nos reinventar. Este é um guia para você se descobrir, redescobrir-se e recriar-se. E é com muita alegria que pretendo fazer parte da sua caminhada.
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Que mundo é este?


			Seja a mudança que você quer ver no mundo.


			Mahatma Gandhi


			Vamos iniciar a jornada do Aprendiz de si mesmo observando o mundo em que estamos vivendo para reconhecermos o terreno que estamos caminhando. O mundo sempre esteve e continua em transformação, e nas últimas décadas tais mudanças têm ocorrido de forma mais acelerada e sistêmica.


			Temos vivenciado o processo intenso de transformação digital e o crescimento do uso de inteligência artificial – fatos que atingem todos os setores econômicos e, como consequência, impactam nossas relações com o trabalho, com o consumo e com a forma que nos conectamos com o mundo.


			Nesse cenário, a incerteza para onde caminha a humanidade se faz cada vez mais presente – o que pode gerar desconforto emocional quando o indivíduo se mantém apegado ao status quo e se sente preso à necessidade de controle da sua vida e do fluxo natural da existência.


			Além disso, a realidade torna-se cada vez mais complexa, já que a quantidade de variáveis que permeia o contexto atual do mundo se torna mais ampla e numerosa. A ambiguidade reúne as características de volatilidade, incerteza e complexidade, demonstrando que, em geral, nem sempre existem soluções simples e únicas para cada problema que se apresenta no cotidiano contemporâneo.


			E, por tais motivos, passou-se a dizer que o mundo era VUCA. Esse conceito foi criado na década de 80, na esfera militar, sendo incorporado para explicar o cenário organizacional, mas pode muito bem ser usado para explicar o mundo cujas relações pessoais acontecem. Esse conceito indica um acrônimo das seguintes características: Volatility (volatilidade), Uncertainty (incerteza), Complexity (complexidade)e Ambiguity (ambiguidade).


			Se, por um lado, tem-se a presença crescente de “robôs” realizando tarefas que até então eram feitas por homens e mulheres, por outro lado, verifica-se a necessidade de que essas mesmas pessoas desenvolvam suas habilidades socioemocionais com o intuito de deixar suas carreiras mais significativas e prósperas.


			Sobre o assunto, John Pugliano, em seu livro “A chegada dos robôs”, adverte que nosso desempenho, enquanto seres humanos, não poderá superar o desempenho de um robô quando a medida é dada pela produtividade de atividades puramente técnicas e repetitivas. Contudo destaca que o diferencial competitivo do trabalho humano “deve ser direcionado a um nicho econômico que se baseie em seu toque humano”. Esse “toque humano” reside, exatamente, no modo como combinamos as habilidades socioemocionais, tanto individuais quanto coletivas.


			Observando esse cenário em transformação contínua, peço que você liste as principais mudanças que, no seu ponto de vista, aconteceram ao longo dos últimos dez anos. Puxe na memória: profissões, produtos e tecnologias que não existiam e passaram a existir!


			Na minha lista, registrei algumas profissões que surgiram nesse período, como: motorista de Uber, piloto de drone, designer de aplicativos, engenheiro de dados, gerente de redes sociais e youtubers. E, refletindo sobre o modelo educacional formal, percebo que poucas dessas profissões passaram por formações específicas para os profissionais que atuam nessas áreas. Salvo algumas exceções, será que esse mesmo modelo de construção de conhecimento que dispomos hoje dará conta de preparar as pessoas para as profissões que surgirão daqui a dez anos?


			O Sistema Educacional pelo qual a maioria dos trabalhadores de hoje passou não foi preparado para esse cenário. Grande parte de nós estudou em escolas que propunham uma formação quase em estilo industrial. Esse modelo, que ainda contempla a maior parte das escolas atuais, nasceu na primeira Revolução Industrial e tinha por objetivo preparar a humanidade para o mundo do trabalho fabril, de forma que as habilidades técnicas, nesse momento, eram as mais importantes. Contudo o mercado de trabalho atual aponta para uma maior necessidade de habilidades socioemocionais nos processos de contratação e de retenção de talentos.


			Mas, como seres adaptáveis, somos capazes de aprender e desenvolver habilidades comportamentais e, assim, ampliar nosso potencial criativo, aprimorar nossa comunicação, aprender a aprender, ter mais empatia, saber pensar de maneira crítica e se autoconhecer.


			Todos nós dispomos dessas habilidades, em maior ou menor grau, desde a nossa infância. Ao longo da nossa trajetória pessoal, fomos aprimorando algumas delas, mas também deixamos outras esquecidas naquele período. Em cada período da nossa trajetória de vida e de carreira, vamos pautando nossas escolhas sobre quais habilidades optamos por desenvolver, levando em consideração nossas questões pessoais, mas em muitos momentos também somos influenciados pelo modelo educacional que experimentamos, do contexto familiar, das interações sociais e das vivências profissionais.


			Busque recordar como foi o seu processo de construção de conhecimento. Que tipos de atividades pedagógicas você vivenciou e que foram além de saberes técnicos?


			Em quais delas você perdia a noção do tempo?


			Qual trajetória profissional era valorizada pelas pessoas próximas na sua infância e adolescência? E quais habilidades se destacavam nessas profissões?


			Quais habilidades você valoriza, hoje, na sua vida?


			Essas são boas pistas para ajudar você a identificar como acontece a sua construção de conhecimento.


			Mesmo que o mundo pareça estar em um eclipse de transformações que aponta para cenários de uma crise sistêmica, os movimentos antissistêmicos vêm propondo outras lentes para a criação de futuros mais convergentes. O mundo de hoje nada mais é do que o resultado das escolhas que a humanidade fez até este momento, mas isso não quer dizer que o futuro precisa seguir esse mesmo ritmo de repetições.


			Como seres humanos, temos a capacidade e o livre-arbítrio de criar cenários mais sustentáveis e inclusivos do que se mostra o atual. Isso posto, acredito que um mundo com seres mais humanos, mais empáticos e mais criativos é possível. E a caminhada de construção e manutenção dessas novas e possíveis realidades depende de como cada um de nós ajusta suas ações para construir um coletivo conectado com suas habilidades e disposto a fazer escolhas mais conscientes em seu dia a dia.


			Atualmente, o mundo abre espaço para movimentos de Novas Economias, como é o caso da economia compartilhada – o Uber, por exemplo, ou da economia cíclica, cujas empresas se destinam a cuidar dos resíduos gerados pelos seus produtos, ou, ainda, da crescente de negócios, como os brechós. A relevância da economia criativa, cujo insumo principal está pautado na criatividade e no capital intelectual, também é exemplo de atividade econômica que vem se destacando na atualidade, assim como na economia solidária, que estimula a geração de emprego e renda por meio da autogestão e da solidariedade. E ainda podemos citar o exemplo da economia sagrada, a qual nos convida para um olhar mais consciente sobre as relações de troca que realizamos.


			A maneira pela qual nos conectamos com o mundo, por meio da economia, é também um caminho que estamos criando para o futuro. O modo como consumimos, o que consumimos, como descartamos os nossos resíduos, o tipo de carreira que estamos construindo, tudo isso impacta diretamente o mundo em que habitamos e que estamos cocriando a cada momento.


			O mesmo mundo que é volátil, incerto, complexo e ambíguo também é permeado, concomitantemente, por um outro tipo de VUCA. A busca pela Verdade expressa-se na crescente necessidade de que tantas pessoas têm em vivenciar um significado mais real em suas experiências pessoais e profissionais, procurando caminhos que estejam conectados com suas verdades internas, consumindo de empresas que entregam produtos adequados aos seus valores pessoais e buscando trabalhos que se alinhem a esses mesmos valores.


			O conceito de Unicidade reforça que somos todos um, uma mesma raça humana habitando um mesmo planeta. Tudo o que fazemos afeta nossa esfera individual, ao mesmo tempo em que somos afetados pelo todo, bem como afetamos essa totalidade por meio das nossas ações.


			Por um lado, o mundo parece tão individualista; por outro, exibe um chamado diário para sermos Colaborativos. Então pense na quantidade de problemas complexos que permeiam nossa existência. Para resolver todos esses desafios, precisamos contar com saberes de áreas diferentes e com a colaboração entre essas áreas. Então, para que possamos colaborar com o todo, é fundamental reconhecer nossas habilidades potenciais e fazer uso delas, como em um grande quebra-cabeça, no qual cada peça representa um indivíduo e suas habilidades únicas, que juntas formam um grande panorama de soluções.


			E o Amor? Ah, o Amor! Ele é como uma cola que agrega as outras características anteriores. Não aquele amor romântico contido na idealização do outro, de nós mesmos ou do mundo, mas sim o Amor que depositamos para viver a nossa verdade, para cuidar dessa grande casa que habitamos, para aprender a colaborar e fazer parte de algo muito maior do que poderíamos ser, caso nos mantivéssemos na ilusão de separação entre o “eu” e o todo.


			Reunindo essas características, temos um outro VUCA, formado pela Verdade, Unicidade, Colaboração e o Amor. Ressalto que esses VUCAs não são antagônicos, nem excludentes; são partes da mesma realidade em que estamos inseridos. Ambos coexistem, circundam-nos e estão presentes dentro de nós.


			Olhar esse conceito sob outras lentes não tem a intenção de negar suas origens por meio de uma positividade tóxica, mas sim de nos recordar que um mesmo fato pode absorver mais de uma interpretação. E nesse mundo de tantos OUs, que imprimem uma dualidade e uma separatividade, podemos construir novas pontes com mais Es, que incluem diversos olhares e não estreitam a nossa visão.


			Chegou a hora de refletir sobre como você transita dentro desse outro VUCA. Você está atento as suas verdades, sabe o que realmente importa para você?


			Dá preferência por consumir de empresas que tenham propósitos parecidos com os seus?


			Sente que faz parte de um todo muito maior do que sua esfera pessoal?


			Percebe que seus atos impactam esse todo? De que maneira esse todo afeta você?


			Atua de maneira colaborativa no seu trabalho?


			É autêntico quando está em um grupo?


			Sente que o Amor pode ser um guia no seu autodesenvolvimento?


			Está disposto a trabalhar com o que inspira Amor em você?


			Essas reflexões não possuem respostas certas ou erradas, servem apenas para ajudar você a dar uma espiada em como se relaciona com este VUCA, formado pela Verdade, Unicidade, Colaboração e o Amor.


			Em 2020, a velocidade das transformações que foram geradas pela Pandemia fez com que Jamais Cascio, antropólogo, autor e futurista norte-americano, criasse um novo acrônimo: BANI – para descrever o mundo em seu momento atual.


			Nessa definição, o autor traz em seu acrônimo as palavras Brittleness (fragilidade), Anxiety (ansiedade), Nonlinearity (não linearidade) e Incomprehensibility (incompreensibilidade). Em sua interpretação, ele retratou um mundo frágil em que, a qualquer momento, tudo o que conhecemos como “normal” pode mudar. Essa Fragilidade acaba gerando certo grau de Ansiedade em muitas pessoas, pois sugere que as respostas às intensas mudanças se deem de uma maneira mais rápida. A Não Linearidade, por sua vez, indica que os altos e baixos estão sempre presentes, e as certezas se tornam mais líquidas e menos previsíveis. Já a Incompreensibilidade surge do fato de que a cada momento ideias e conceitos, que pareciam tão concretos, são questionados e mudam também, gerando, com isso, uma sensação de que temos menor entendimento sobre o mundo.


			Enquanto escrevo este livro, seguimos no segundo ano da Pandemia de Covid-19, e o cenário externo é repleto de infindáveis desafios para as mais distintas áreas econômicas, assim como é para milhares de famílias que passam por dificuldades de saúde, afetivas, emocionais e financeiras. Sobre esse assunto, trago a visão do empreendedor e CEO da Exact Sales, Theo Orosco, que, no último capítulo do seu livro “De zero a 50 milhões”, destaca que


			estar na crise é como estar na areia movediça. Você tem, basicamente, três alternativas: movimentar-se de qualquer jeito e morrer rápido; ficar parado e morrer lentamente à espera de ajuda; ou procurar um cipó e gritar na direção que ouvir qualquer barulho.


			Grande parte do ambiente externo é formada por variáveis que não podemos controlar, mas com as quais podemos aprender a conviver, a agir e a reagir a essas externalidades, que ora se configuram positivas, ora se configuram negativas.


			Por isso, mais do que pensar nesse cenário BANI com um olhar que pode gerar desconforto, imaginando que somos reféns e vítimas desses aspectos e que não temos caminhos alternativos, é preciso escolher a trilha da autorresponsabilidade e identificar quais habilidades socioemocionais podem nos ajudar em um momento de crise global, utilizando-as como potentes antídotos.


			Então, para a Fragilidade, podemos ampliar nossa resiliência ou antifragilidade. A Ansiedade pode nos chamar para a necessidade de Autoconhecimento, de consciência emocional e de autoempatia. Pressupondo que nossa jornada no mundo Não é Linear, o aprender a aprender, a Adaptabilidade e a criatividade tornam-se habilidades-chave para transitarmos melhor nesses movimentos cíclicos. E, por fim, se estamos em um cenário Incompreensível, quem sabe possamos acessar nosso Pensamento Crítico, nossa flexibilidade cognitiva e a escutar a sabedoria interna; provocando nossa intuição a nos auxiliar na tomada de decisão e Resolução de Problemas.
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